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i v  

R E S U M O  

O S I S T E M A  M U L T I - T E R M I N A L  ( S M T )  é um método de acesso pa - 
r a  te rminais  remotos ou l o c a i s ,  d'esenvolvido sob o S i a k e m a  O p e -  

n a c i a n a R  e m  V i n c o  ( S O C O )  do T E R M I N A L  I N T E L I G E N T E  ( T I )  do NÚCLEO 

DE COMPUTAÇÃO ELETR~NICA da UNIVERSIDADE FEDERAL DO R I O  DE J A -  

NEIRO (NCE/UFRJ). 

D e  um modo g e r a l  é mostrada a f i l o s o f i a  do S I S T E M A  e o 

seu  funcionamento i n t e r n o ,  com a espec i f i cação  de ta lhada  de ca- 

da um de seus m6dulos: I N I C I A L I  Z A D O R ,  D I S P A T C H E R ,  I N T E R P R E T A -  

D O R  D E  C O M A N D O S ,  E X E C U T O R  D E  E I S ,  P R O C E S S A D O R  D E  I N T E R R U P Ç Õ E S  e 

F I N A L 1  Z A D O R .  

Permite ao programador, ao desenvolver a ap l icação ,  v e h  

apenas um terminal  e ,  em tempo de execução, serem def in idos  o s  

terminais  que usarão concorrentemente a apl icação.  

Todas as operações de en t rada  e s a í d a  dos te rminais  e 

respect ivos  con t ro les  de á reas  de t r aba lho  são  r e a l i z a d a s  pe lo  

S M T  e são  t r ansparen tes  t a n t o  ao usuár io  (operador do te rminal )  

como ao'  programador. 

O S I S T E M A  f o i  desenvolvido pa ra  apl icações com baixa  t a  - 
xa de u t i l i z a ç ã o ;  o número de te rminais  associados a uma d e t e r  - 
minada apl icação  em tempo de execução deverá ser de,  no máximo, 

dez. 

~ p l i c a ç õ e s .  t í p i c a s  são: Controle de Almoxarifado, Mar- 

cação de Consultas Hospi ta lares ,  Controle de Le i tos  em Hospi- 

t a l ,  e o u t r a s  de n í v e l  de u t i l i z a ç ã o  semelhante. 



A B S T R A C T  

The MULTT-TERMINAL SYSTEM (SMT] i s  a  te rminal  acess  

method f o r  l o c a l  o r  remote use,  developed f o r  opera t ing  under 

t h e  V i *  b Opem&lonaR S y n t e m  ( S O C O ]  o£ t h e  I N T E L L I G E N T  TERMINAL 

( T I )  b u i l t  i n  t h e  NUCLEO DE COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA of t h e  

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO (NCE/UFRJ) . 
The SYSTEM philosophy and i t s  i n t e r n a 1  l o g i c  i s  shown 

i n  a  g lobal  way and it is  given a  d e t a i l e d  s p e c i f i c a t i o n  of  

each module which compounds the  SYSTEM: INICIATOR, VISPATCUER, 

COMMANV INTERPRETER, 1 / O  CONTROL, TNTERRUPT ffANVLER and 

TERMINATOR. 

It permits ,  t o  t h e  a p p l i c a t i o n  programmer, whi le  

developing t h e  a p p l i c a t i o n ,  t o  see  only o n e  XenminaR and t h e  

network d e f i n i t i o n  w i l l  t a k e  p lace  only a t  t h e  execut ion time. 

SMT performs a11 of 1/0 opera t ions  wi th  the  t e rmina l s  

and respec t ive  work a r e a  c o n t r o l s  and do them i n  a  t r a n s p a r e n t  

way t o  t h e  user  ( te rminal  opera tor )  and t h e  app l i ca t ion  

programmer . 
Aplica t ions  wi th  low r a t i o  of u t i l i z a t i o n  a r e  t y p i c a l  

SMT users .  The network maximum number of  l i n e s  i s  represented  

by one d i g i t ,  i. e . ,  no more than t e n  te rminals  a r e  permi t ted .  

I n  t h e  p r a c t i c e ,  t y p i c a l  app l i ca t ions  are :  On-line 

Inventory Control ,  Health Care C l i n i c a l  Appointment Scheduling, 

P a t i e n t  Moni t o r i n g  , and o t h e r  app l i ca t ions  w i  t h  t h e  same leve1 

of on-l ine u t i l i z a t i o n  r a t i o .  
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I .  I N T R O D U Ç Ã O  



O TERMINAL INTELIGENTE (TI )  é um micro-computador, base - 
ado no micro-processador INTEL-800 8,  desenvolvido e cons t ru ido  

pe lo  NÚCLEO DE COMPUTAÇÃO ELETRONICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 

R I O  DE J A N E I R O  (NCE/UFRJ) . 
Possui  1 6  Kbytea  de memória e a ele pode-se conectar  

qualquer d i s p o s i t i v o  de en t rada  e/ou s a í d a ,  a t r avés  de i n t e r f a -  

ces  convenientes.  Atualmente, e s t ã o  d isponíve is  pa ra  i n s t a l a -  

ção os  p e r i f é r i c o s :  L e i t o r a  de c a r t õ e s  Perfurados,  Impressora,  

Unidade de F i t a  Cassete ,  Unidade de Disco, Console (composto de 

Teclado e Unidade de ~ i d e o )  , e Linha  de comunicação. 

A s  ap l icações  t í p i c a s  do TI são aquelas  desenvolvidas 

nos pequenos computadores. ~ p l i c a ç õ e s  comerciais podem s e r  de- 

senvolvidas,  es tando l imi tadas  praticamente pe lo  tamanho da me- 

mória, problema faci lmente superável  pe lo  f a t o  de todo o A O  áRwa - 
he. ser desenvolvido na linguagem PLTI , que é compatível com q u a l  - 
quer mudança do micro-processador. 

E x i s t e  a inda a poss ib i l idade  de l igação  a computador de 

maior p o r t e ,  f a c i l i t a n d o  apl icações  que requeiram maiores r ecur  - 
sos  ou um pré-processamento. 

A comercialização do TI exige  que s e j a  poss lve l  e s t en -  

de r  sua capacidade de atendimento a usuários  em l o c a i s  d ive r sos  

de sua i n s t a l a ç ã o .  

Uma o u t r a  necessidade é o compartilharnento , por  d iver -  

sos  usuár ios ,  das apl icações  em execução no TI, onde cada um de - 
ve t e r  - a  sensação de ser o Ünico a e s t a r  sendo atendido. 

O SISTEMA MULTI-TERMINAL (SMT) , a s e g u i r  d e s c r i t o ,  via-  

b i l i z a  a l igação  do TI com terminais  t i p o  vídeo ou impressores 

para  atendimento da necessidade de uso remoto, bem como da u t i -  

l i z a ç ã o  de uma mesma apl icação  por  vá r ios  usuários .  

O SMT é o in termediár io  e n t r e  um terminal  video ou i m -  

p ressoz ,  acoplado ao' TI,  e o programa que o atende. 

A a r q u i t e t u r a  do SMT e s t á  dimensionada pa ra  supor te  a 



um número de te rminais  que não exceda a um (1) d i g i t o ,  ou s e j a ,  

a t é  dez te rminais .  

Para que um programa use o SMT como monitor de suas  ope - 
rações de E/S com terminais ,  b a s t a  que s e j a  fornecido o parâme- 

t r o  adequado, especi f icando qual  arquivo lóg ico  e s t á  associado 

a qual  arquivo f í s i c o  do t i p o  t e rmina l ,  no comando p a r a  execu - 
ção do programa. 

O meio u t i l i z a d o  pa ra  s e  passa r  ao SMT quantos e qua i s  

são  os  te rminais  em uso p e l o  programa é a concatenação de vá r ios  

arquivos f í s i c o s  a um Único arquivo lÓgico, que é uma f a c i l i d a -  

de permit ida pe lo  Sidkema Ùpekaciunal d u  T I  ( S U C O ) .  Com i s s o  , 
f i c a  extremamente f á c i l  a inc lusão  ou exclusão de usuár ios  (ou 

s e j a ,  t e r m i n a i s ) ,  e f e t i v a d a  p e l a  inc lusão  ou exclusão de arqui -  

vos f í s i c o s  da r e f e r i d a  concatenação. 

A grande vantagem é que o programador apenas p r e c i s a r á  

s e  preocupar e m  t r a b a l h a r  com um Único arquivo lóg ico ,  cabendo 

ao SMT admin i s t r a r  toda a complexidade de a s s o c i a r  vá r ios  termi - 
n a i s  a t a l  arquivo lógico  em tempo de execução. 

Na f a s e  de desenvolvimento dos programas que compõem um 

sis tema é dese j &e1 t e s t a r  e executar  tais  programas independen - 
temente d-o d i s p o s i t i v o  de E/S dos dados, i s t o  é, o programa que 

receberá/enviará  dados deverá s e r  o máximo poss íve l  independen- 

t e  do d i s p o s i t i v o  onde e s t a r ã o  o s  dados. 

O SMT é at ivado pe lo  SinXema Úpenacional d a  71 ( SOCO ) 

e m  função da espec i f i cação  de parâmetros indicando uso de t e r m i  - 
n a i s  no comando de execução; a independência do programa com 

re lação  a seus  d i s p o s i t i v o s  de E/S 6 mantida, l imi tada  evidente  - 
mente pe lo  uso de c a r a c t e r i s t i c a s  e s p e c í f i c a s  de cada d i s p o s i t i  - 
v0 . 

Exemplificando, se um programa pretende u t i l i z a r  a ca- 

r a c t e r í s t i c a  conversacional de um terminal ,  logicamente não ha- 

verá  sen t ido  nem p o s s i b i l i d a d e  de, em tempo de operação, t e r  o 

d i s p o s i t i v o  de E/S kenminal t rocado por ou t ro  qualquer.  ~ a v e r á  

sempre um compromisso e n t r e  a f l e x i b i l i d a d e  pa ra  t r o c a  de dispo - 
s i t i v o s  de E/S do programa e a e f i c i ê n c i a  com que os  mesmos se-  

são u t i l i z a d o s .  

O p r i n c i p a l  o b j e t i v o  do SMT 6 a gerência  da comunicação 



p&ug&aman -Xe4minain, devendo o programador r a c i o c i n a r  como s e  

houvesse um k i c o  te rminal  l igado  ao programa, despreocupando - 
-se quanto ao número de te rminais  conectados. O número de usuá - 
r i o s  é l imi tado apenas pe las  c a r a c t e r i s t i c a s  de configuração e s  - 
colh idas  para  a i n s t a l a ç ã o  do 71, ou s e j a ,  pe lo  número máximo 

de d i s p o s i t i v o s  p r e v i s t o s  pa ra  serem l igados  ao TI e  p e l a  memó- 

r i a  t o t a l  i n s t a l a d a  ( a  u t i l i z a ç ã o  de memória pe lo  programa c r e s  - 
terá com o n h e r o  de te rminais  a  e l e  v inculados) .  



1 1 .  D E F I N I Ç Ã O  D O  S I S T E M A  



O SISTEMA MULTI-TERMINAL (SMT) é um método de acesso a 

te rminais  l igados  ao TI v i a  l inha  de comunicação. Ele  implemen 

t a  o concei to  de phoghUmC4 vihkual,  que é o f a t o  de um programa 

s e r  acessado por  vá r ios  te rminais ,  tudo se passando como se ca- 

da te rminal  t i v e s s e  um programa que exclusivamente o atendesse.  

A s  ap l icações  t í p i c a s  para  o SMT são aquelas  de consul- 

t a s  a arquivos e m  acesso a l e a t ó r i o  ou indexado, a tua l i zação  a n  

- R i m  de arquivos indexados ou a l e a t ó r i o s ,  e aquelas que tenham 

a s  c a r a c t e r í s  t i c a s  de teleprocessamento . 
O SMT é considerado p e l o  Siakema Opehacional da TI ( S c  

C O )  como uma r o t i n a  de E/S, sendo por tan to  carregado junto com 

o programa de apl icação  quando f o r  especi f icado o uso de t e r m i -  

n a i s  para  o mesmo. 

A memória i n i c i a l  ocupada é da ordem daquela g a s t a  pe- 

l a s  r o t i n a s  de E/S convencionais,  porém crescendo de acordo com 

o n k e r o  de te rminais  que usarão o programa. 

Como todo o a o  &twahe bás ico  do TI, o SMT é e s c r i t o  na 

linguagem P LTI , p o s s i b i l i  tand6 sua  t o t i l  compatibil idade com 

qualquer micro-processador que, no f u t u r o ,  venha a s e r  usado pe - 
10 TI. 

O programa de apl icação  deverá ser e s c r i t o  na linguagem 

PLTI, comunicando-se com o SMT v i a  comandos READ ou WRZTE s o l i -  

c i t ados  para  um arquivo lóg ico ,  ao qua l  foram associados,  em 

tempo de carga do programa, um ou mais te rminais .  
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11 .2 .  CONCEITO DE PROGRAMA VIRTUAL 

N a  memória somente e x i s t i r á  uma cópia do programa - o 

phogharna hea f  - que a tenderá  a todos os  terminais  que o e s t i v e  - 
r e m  usando e m  modo v i h k u a l ,  

4 

Cada te rminal  t e r á  acesso a um phoghama v i h k u a f ,  que e 

o phoyhama hea f  com os  dados correspondentes ao te rminal  que o 

e s t i v e r  usando. O acesso ao p h U g h U m U  v ihkua f  por  um te rminal  é 
administrado pe lo  SMT de modo a que todos os  terminais  tenham a 

mesma chance de uso do p h U g h U m U  v i h k u d  correspondente. 

Quando o n í v e l  de a t iv idade  dos te rminais  não f o r  o mes - 
mo para  todos o s  te rminais ,  ou s e j a ,  e x i s t i r e m  terminais  maia - a  

k ivon  e te rminais  menoa ak i voa ,  a chance de uso que os  menua a- 

k ivoa dispensarem s e r á  dada àqueles  maia a k i v o a ,  i s t o  devido ao 

a l g o r i  tmo de administração mencionado no parágrafo a n t e r i o r .  
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11.3. CLASSES DE DADOS DO PROGRAMA 

O s  dados usados pe lo  programa são  c l a s s i f i c a d o s  e m  do i s  

t ipos :  g R o b a h b  e R o c a h a  . 
O s  dados g R o b a h a  são aqueles  comuns a todos os  progra- 

mas v i r t u a i s ,  i s t o  6 ,  não se a l te ram com o programa v i r t u a l  que 

e s t i v e r  com o con t ro le .  Normalmente deverão ser declarados nos 

blocos mais i n t e r n o s  do programa r e a l ,  e não s e r ã o  a tua l i zados  

pe lo  SMT. 

O s  dados R o c a h h  são aqueles  e s p e c í f i c o s  a um determina- 

do programa v i r t u a l ,  a l terando-se em função do programa v i r t u a l  

que e s t i v e r  sendo processado. ~ e v e r ã o  s e r  declarados obr iga to -  

riamente no bloco m a i s  ex terno  do programa r e a l ,  porque deverão 

ser a tua l i zados  para  cada programa v i r t u a l  que f o r  processado. 

Para o programa r e a l  os  dados R o c a h a  se rão  os  d e c l a r a  - 
dos no bloco mais ex terno ,  e os  dados g R o b a h a  se rão  os  dec lara-  

dos nos blocos m a i s  i n t e rnos  do programa. 



11.4. USO DO TERMINAL 

O s  terminais  associados ao programa r e a l  poderão e s t a r  

em do i s  estados:  akhvod e hnakivon . 
O s  te rminais  akhvob são aqueles  que es te jam usando o s  

r e spec t ivos  programas v i r t u a i s .  

O s  terminais  hnakhvon s ã o  aqueles que,  embora es te jam 

fazendo p a r t e  da l i s t a  de te rminais  associados ao programarea l ,  

não es te jam usando nenhum programa v i r t u a l .  

Para a a t ivação  e desa t ivação  de te rminais  são  usados 

comandos especificas do SMT: $ATIVE e $FIM. 

O comando $ATIVE deve s e r  dado quando um terminal  hnakh - 
vo  d e s e j a r  s e  t o r n a r  akhvo, i s t o  6 ,  associar-se  a um programa 

v i r t u a l  e i n i c i a r  processamento. 

O comando $FIM deve s e r  dado quando um terminal  d e s e j a r  

e n c e r r a r  suas a t i v i d a d e s ,  i s t o  é, fechar  o arquivo lóg ico  a que 

e s t á  associado. 

In ic ia lmente ,  todos o s  terminais  e s t ã o  em es tado  hnakh- 

v o ,  devendo s e r  dado o comando $ATIVE em cada te rminal  que dese - 
j a r  se t o r n a r  aXhvo. 

Um te rminal  que já tenha s i d o  dciakhvado, i s t o  6 ,  dado 

o comando $FIM, poderá s e r  novamente akhvado, bastando para  is- 

so  que se dê o comando $ATIVE. 

~ l é m  dos comandos acima d e s c r i t o s  exis tem m a i s  d o i s  co- 

mandos que implementam uma função de t e s t e  de hundwahc dos t e r -  

minais ( t ec lado)  . são  e l e s :  $TESTE e $ FIMTESTE . 
Para s e  i n i c i a r  o t e s t e  de t ec lado  do t e rmina l  o mesmo 

deverá e s t a r  em es tado hnakhvo, devendo então ser dado o coman- 

do $TESTE. E s t e  procedimento s ó  s e  ence r ra rá  quando o coman d o 

$UMTESTE f o r  dado. 

Todos o s  t e x t o s  (sequência de c a r a c t e r e s  seguidos de 

@ ) se rão  re t ransmi t idos  pa ra  o te rminal  pa ra  ve r i f i cação .  



TI. 5 ,  I .  DETALffES DO A R Q U T  V 0  L Ó G ~ C O  

O programa somente deverá usar  um Único arquivo l ó g i c o  

associado a t e rmina i s ;  em caso de e x i s t i r  m a i s  de um, o s  r e s u l  - 
tados são imprevisf ve i s .  

Para  o arquivo lógico  do programa r e a l  associado a t e r -  

minais duas funções se rão  a tendidas  pe lo  SMT: READ e W R l T E .  

Para a função W R l T E  será assumido o uso de c a r a c t e r e s  

de con t ro le  i n d i c a t i v o s  de posicionamento, na te la ,  do t e x t o  a 

s e r  e s c r i t o .  

N ~ O  é permit ido o uso de operações de E/S com o arquivo 

lóg ico  em mais de uma phacedune do programa, i s t o  é, não é pos- 

s i v e l  serem s o l i c i t a d a s  operações de E/S num mesmo programa no 

bloco mais ex terno  ( p r i n c i p a l )  e em blocos i n t e r n o s  do programa 

(pnuceduheb). I s t o  é decorrente  do f a t o  de e x i s t i r e m  parâme - 
t r o s  de con t ro le  de pnucedune a t i v a  pa ra  o lnkenphekudutt PLTl  na 

akuck do T l ,  e ,  ao programa v i r t u a l  perder  o con t ro le  numa ope- 

ração de E/S, nada i n d i c a  que ao ganhá-lo de novo a b kach não 

tenha s i d o  a l t e r a d a  por ou t ros  programas v i r t u a i s  pos ic ionado  s 

e m  o u t r a s  p a r t e s  do programa r e a l .  Se todas a s  operações de 

E/S es t iverem no mesmo bloco,  a in teg r idade  da nkccck é mantida 

e consequentemente o programa v i r t u a l  será executado s e m  proble  - 
mas. 

O s  c a r a c t e r e s  de con t ro le  poss íve i s  são  o s  do pro tocolo  

TTY (TeRekype) , c a r a c t e r í s t i c a  dos terminais  que podem ser co- 

nectados ao 71, 

poderão e x i s t i r  num mesmo t e x t o  a s e r  e s c r i t o  no termi- 

n a l  v á r i a s  ocorrências  dos c a r a c t e r e s  de con t ro le  - FORM- F E E D  

( * O C ) ,  L l N E - F E E D  (aOA) , e CARRIAGE-RETURN ( # O D )  . A única r e s -  

t r i ç ã o  imposta é que não poderão e x i s t i r  num mesmo t e x t o  dois  

CARRIAGE-RETURN adjacentes ,  por razões de con t ro le  i n t e r n o  do 

SMT. 



O maior tamanho de r e g i s t r o  poss íve l  e de 81 bykea , de- 

vido ao uso do c a r a c t e r e  de c o n t r o l e  p a r a  l i n h a s  a serem e s c r i -  

t a s  no te rminal ,  e de 80 bykea p a r a  l i n h a s  a serem l i d a s  do ter - 
mina1 pe lo  programa r e a l .  Como c o n s e q u ~ n c i a ,  o tamanho de uma 

l i n h a  l i d a  do arquivo lógico  será i g u a l  ao tamanho do r e g i s t r o  

lóg ico ,  e spec i f i cado  pa ra  o arquivo,  menos 1 ( -  1) . 
No caso de ser declarado pe lo  programa r e a l  um tamanho 

de r e g i s t r o  maior que 81 byzea p a r a  o arquivo lógico  a que e s t a  - 
rão  associados te rminais ,  o SMT cancelará  o programa com mensa- 

gem correspondente no p a i n e l  do TI. 

ESPECI FT CAÇÃO TERMINAIS 

A e spec i f i cação  dos te rminais  que e s t a r ã o  associados ao 

programa r e a l  deverá s e r  f e i t a  pe lo  comando de execuç2io do p h o -  

gnama, que t e m  o segu in te  formato: 

o n d e ,  V017 -volwrizdoarquivoquean&oprogrm; 

p & m  - parârretros que são passados ao programa; 

7 a>rqlLivo - hnkemo - = exkemo [v0131 : pehid&ico L 
hv&etrno - nome do arquivo definido no programa-fonte; 

exAmo - non-e de arquiva existente em detemiinado dis 
cor criado por ut i l i tár io  específico, qile descreve um 
tenninal em ternus de endereço físico, fomiato de 
transmissão e velocidade C@ transmissão. 

V013 - nom do v o l w  onde estã externo; se omitido, é 
assumido dism do sistema residente. 

pdd&co - nmem6nia qus indica tipo do periférico; 
especificar SMT. 

nome - nom da imagem do pmgrama, guardado pelo Carregador de 
Programa (CPROG) no disco & v o l m  V012, oorrespondente 2 a n c a  
tenação fe i ta  no amando de execução. E v i t a  especificação de tÒ - 
dos os dados a cada vez ~ I E  se  executar o programa. 



71.5.3. TERMINO V0 PROGRAMA VIRTUAL 
. . .  

Quando um terminal  se d e s a t i v a r ,  i s t o  é, der  o comando 

$ FIM, s e r á  passado ao programa v i r t u a l  correspondente à condi- 

ção de E O F ,  que poderá s e r  a c e i t a  ou não pe lo  programa v i r t u a l  

em função do que e s t i v e r  programado, p o i s  o te rminal  s ó  s e r á  e-  

fetivamente desat ivado quando o programa v i r t u a l  der  EXI T. 

Mesmo depois de ocor r ida  a condição de EOf para o a r q u i  - 
vo lógico ,  o programa ~ o d e r á  executar  operações de E/S (READ.. 

e/ou WRITE.): com o mesmo, cabendo ao programador a re sponsab i l i  - 
dade de prever  que em operações de en t rada  ( R E A D  : possa ocor- 

r e r  a condição de EOf. 

O término de todos os  programas v i r t u a i s  impl icará  no 

término do programa r e a l ,  i s t o  é, quando todos o s  programas v i r  - 
t u a i s  derem E X T T ,  mais nenhum e s t a r á  em processarnento, e o pro- 

grama r e a l  terminará.  

O SMT somente adminis tra  a a tua l i zação  dos dados l o c a i s  

a cada programa v i r t u a l ,  nada fazendo e m  r e l ação  a dados glo- 

b a i s .  Por e s t a  razão ,  caso ou t ros  arquivos lógicos  ( e m  f i t a  , 
d i sco ,  impressora,  e t c . )  sejam u t i l i z a d o s  pe lo  programa r e a l ,  

s e rão  comuns a todos o s  programas v i r t u a i s .  

~ x c e ç ã o  se f a r á  a arquivos lógicos  de acesso d i r e t o ,  on - 
de e x i s t e  a poss ib i l idade  de serem p a r t i c u l a r e s  a cada programa 

v i r t u a l  desde que sejam tomados os  cuidados necessár ios .  

~ p Ó s  a s o l i c i t a ç ã o  de E/S por  um programa v i r t u a l ,  como 

o con t ro le  pode ser dado a ou t ro  programa v i r t u a l  pe lo  SMT, to-  

dos o s  dados r e f e r e n t e s  ao arquivo de acesso d i r e t o  (SEEK, e t c . )  

devem s e r  reposicionados pe lo  programa v i r t u a l .  



11 .5 .5 .  USO PE COMANDOS ESPECIAIS DA L I N G U A G E M  PLTI 
. - -  

O s  comandos SET e RESET, que servem para  i d e n t i f i c a r  no 

p a i n e l  qual  t r echo  do programa está sendo executado, não devem 

ser usados em t rechos  que contenham operações de E/S com o SMT. 

I s t o  porque o programa v i r t u a l  perde o con t ro le  a cada operação 

de E/S, sendo e s t e  con t ro le  dado a ou t ro  programa v i r t u a l ,  des- 

t ru indo a sequência numérica dos conjuntos SETIRESET. 

O comando TRACE,  admitido p e l a  linguagem PLTI, pode s e r  

usado p a r a  teste do programa r e a l ,  desde que somente um (1) pro - 
grama v i r t u a l  s e j a  a t ivado.  Caso s e j a  a t ivado m a i s  de um (1) , 
a sequência de ins t ruções  mostrada no video será uma mis tu ra  de 

sequências de ins t ruções  dos vá r ios  programas v i r t u a i s .  



1 1 1 .  D E S C R I Ç Ã O  D O  S I S T E M A  



Como f o i  d i t o  no c a p i t u l o  a n t e r i o r ,  o SISTEMA MULTI-TER - 
MINAL (SMT) é um administrador  (monitor) de programas v i r t u a i s ,  

ca rac te r i zado  um programa v i r t u a l  quando o programa r e a l  e s t i -  

ve r  sendo executado p a r a  um determinado te rminal .  

Para  a r e a l i z a ç ã o  d i s t o  o SMT u t i l i z a  um conjunto de t a  - 
be las  e á reas  i n t e r n a s ,  bem como á r e a s  mantidas pe lo  Siakema O -  

pe&aciana l  do T I  (SOCO), que servem como elementos de comunica- 

ção e n t r e  os  d ive r sos  mÕdulos, cada um com uma função e s p e c í f i -  

ca ,  e que compõem o SMT. 

O SMT está es t ru tu rado  em módulos com funções e s p e c í f i -  

cas  que criam e u t i l i z a m  a s  t a b e l a s  e á reas  anter iormente men- 

cionadas. 

O s  mõdulos do SMT são os  segu in tes :  

INI C 1 A í . T  ZADOR - ~ e s p o n s á v e l  p e l a  i n i c i a l i z a ç ã o  g loba l  do 

SMT. 

PROCESSADOR DE INTERRUPÇ~ES - ~ e s p o n s á v e l  por  i d e n t i f i -  

c a r  e p rocessa r  a s  in ter rupções  causadas p e l a  presença 

de um c a r a c t e r e  na i n t e r f a c e  com o s  R i n h  ou pe lo  t é r m i  - 
no da t ransmissão de um c a r a c t e r e .  

EXECUTOR DE E/S - Responsável p e l a  execução das opera- 

ções de en t rada  e s a i d a  s o l i c i t a d a s  pe lo  programa. 

DISPATCffER - Responsável p e l a  a t ivação  dos d iversos  pro - 
gramas v i r t u a i s ,  de acordo com o es t ado  em que e s t i v e  - 
rem (salvando e atual izando a s  á reas  de dados r e s p e c t i -  

vas) . 
INTERPRETADOR DE COMANDOS - Responsável p e l a  i n t e r p r e t a  - 
ção de todos o s  t ex tos  recebidos dos te rminais .  

F I N A L 1  ZADOR - Responsável p e l a  f i n a l i z a ç ã o  de cada pro- 

grama v i r t u a l ,  quando f o r  recebido um EXlT do mesmo, bem 

como f i n a l i z a ç ã o  t o t a l  do SMT quando o Último programa 

v i r t u a l  s e  d e s a t i v a r .  
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111.2. TABELAS E AREAS MANIPULADAS PELO SMT 

Cada uma das á reas  e t a b e l a s ,  t a n t o  do SMT como do SOCO, 

são c r i a d a s  e a l t e r a d a s  pe los  módulos enumerados no i tem ante-  

r i o r  (111 .I.) , da forma d e s c r i t a  nos sub-i tens segu in tes .  

111.2.7.  AREAS E TABELAS DO SOCO UTTLTZADAS P E L O  SMT 

111.2.7.7. T a b e l a  Ren o l v i d a  de Anquivun LÓgican (TRAL) 
. . .  

2 c r i a d a  pe lo  E d i X o n  de Redenenciaa ExXennan ( R E F E X )  , 
quando gera  o programa executãvel  (pe lo  1nXenpneXadon P L T T )  a 

p a r t i r  da s a í d a  o b j e t o  da CompiRadon PLTT. i? u t i l i z a d a  pe lo  1- 

N1 ClAi.1 Z A D Ú R  para  v e r i f i c a ç ã o  e obtenção do tamanho do r e g i s t r o  

lógico .  

Cada elemento da TRAL corresponde a um arquivo lógico  

do programa e contém (FIGURA 111.1 .) : ( a )  i n s t rução  que car re-  

ga o seu  i d e n t i f i c a d o r ;  ( b )  um desvio para  a TAF a t i v a  a s soc ia  - 
da; (c) o tamanho do r e g i s t r o  do arquivo. 

111.2.7.2. Tabe la  de Anquivo F h i c o  (TAF) 
. . . .  

c r i a d a  pe lo  C P R O G  após a carga do programa, com base 

nos dados fornecidos pe lo  comando de execução do mesmo. É usa- 

da p e l o  PROCESSADOR D E  TNTERRUPÇÕES p a r a  r eceber / t r ansmi t i r  o 

t e x t o ,  recebido/ t ransmit ido c a r a c t e r e  a c a r a c t e r e ;  pe lo  TNTER- 

PRETADOR D E  COMANDOS quando da movimentação de t e x t o s  p a r a  a 2- 
r e a  de l e i t u r a  do programar e pe lo  E X E C U T O R  D E  EIS que, quando 

do i n i c i o  de operação de s a í d a ,  move o t e x t o  p a r a  a TAF, deixan - 
do a cargo do PROCESSADOR D E  TNTERRUPÇÓES o término da  mesma. 

A TAF contém: 



a. o t i p o  da T A f  ( t i p o  do Arquivo ~ i s i c o ) ;  

b .  um desvio para  a r o t i n a  de E/S correspondente ao A r  - 
quivo F i s i c o  associado; 

c. um pon te i ro  para  a próxima TA? concatenada; 

d. informações ad ic iona i s  que dependem do t i p o  de A r -  

quivo F í s i c o .  

No caso de t e rmlna i s ,  a s  informações ad ic iona i s  são  (FI - 
GURA 111.1.): 

a. endereço f i s i c o  do te rminal  (Rinh) ; 

b .  formato da transmissão; 

c. velocidade de transmissão; 

d.  ponte i ro  p a r a  o Último c a r a c t e r e  recebido/ t ransmi t i  - 
do (1 byze);  



PROGRAMA - P L T I  

OP DE E/S (ARQ. LOGICO 1 ) 

INSTRUÇAO 
QUE CARRE- 

- 3 BYTES f 2BYTES f lB)'TEi 

-ESMO I RQUIVO 

--m TAF' s 

1 DE E/S TAF DO i CARAC. 
I' T CORRESP. CONCATENA- LINK A 7 LIDO/ 
o A 

F 
DA CORRESF? i TRANSMOU TRANS 1 

/ 
D M I S S ~ O  

k1BYTE.t B Y T < S ~ L ~ B Y T E S ~ ~ . . ~  BYTES/&~BYTES~-82 BYTES 
1 I !  1 1  

OGICO 

( ATE 3 2  ARQUIVOS LOGICOS) 



1 1 1 . 2 . 1 . 3 .  N ú c l e o  R e s h d e n X e  ( N R E S )  
. . . .  

O NRES é uma á r e a  f i x a  na memória contendo uma série de 

informações de con t ro le  p a r a  o SOCO, bem como algumas r o t i n a s  

a u x i l i a r e s  muito usadas (FIGURA 111.2.) . 
O SMT usará ,  do NRES,  algumas informações já e x i s t e n t e s  

e c r i a r á  o u t r a s  pa ra  seu  própr io  con t ro le .  

a .  Desvio p a r a  o e n X h y - p o i n t  do programa (Pos 35 a 37 

Hex) usada p a r a  cá lcu lo  do endereço e tamanho da  5- 
r ea  de dados do programa pe lo  I N I C I A L 1  ZAVOR. 

6.  E X I T  (Pos 38 a 55 Hex) a l t e r a d a  pe lo  I N I C I A L 1  ZAVOR, 

para  s e r  wn desvio pa ra  o SMT processar  o f im do 

programa v i r t u a l ,  quando e s t e  receber  $FIM do termi - 
na1 . Restaurada pe lo  F l  NALI ZAVO R ao término do SMT. 

c.  Endereços da TRAL e da TAF em uso (Pos 70 a 73 Hex) 

atual-izada p e l a  r o t i n a  a u x i l i a r  TRATAF com o s  ende- 

reços da TRAL e da TAF em uso no momento. 

d .  Endereço da A U V e U h e U  do I n X e h p h e k u d o h  PLT1  (Pos 7 4  

e 75 Hex) cr iado  pe lo  núcleo do I n R e h p n e k u d o h  PLTI  , 
apontando pa ra  a 6 U v e u h e u  cujo  formato é: 

. STATUS - r e su l t ado  ( re to rno)  da Última operação 

de E/S r e a l i z a d a  (micro-rotina 1 N T E S )  ; 

. r e g i s t r a d o r e s  8, C ,  V ,  E ,  A ,  H e L ,  n e s t a  ordem; 

. endereço de i n i c i o  e de fim pa ra  opção VUMP de 

m e m ó r i a  quando em uso o TRACE P L T I ;  

. P h o g h u m  C o u n R e h  do 1 n t e h p h e R u d a h  P L T I ,  s a l v o  quan - 
do o TRACE PLTI  e s t i v e r  em uso; 

. P h o g h ~ m  C a u n X e h  da Última operação de E/S execu- 

tada  p e l a  micro-rotina INTES  (apontando p a r a  a 

posição segu in te  ao código da operação de E/S) . 
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171.2.2.  AREAS E TABELAS CRIADAS P E L O .  SMT,  NA MEMORIA . . . 

l I 1 . 2 . 2 . l .  Tabe la  de ~ a u á n i a a  (TABUS) 

A TABUS 6 c r i a d a  pe lo  módulo I N I C I A L I Z A D O R  quando da o- 

c0rrênci.a da pr imeira  operação de E/S,  a t u a l i z a d a  pe los  m6dulos 

E X E C U T O R  D E  EIS,  I N T E R P R E T A D O R  D E  C O M A N D O S ,  PROCESSADOR D E  1N- 

T E R R U P Ç Õ E S  e F I N A L I Z A D O R ,  e u t i l i z a d a  pe lo  D T S P A T C H E R  no c i c l o  

de busca de programas v i r t u a i s  prontos pa ra  serem processados. 

A TABUS contém: 

a .  endereço f í s i c o  do te rminal  ( R i n h )  , usado pe lo  P R O -  

CESSADOR D E  I N T E R R U P Ç O E S  para  l o c a l i z a r  área de le i  - 
tura/ t ransmissão correspondente ao te rminal  que cau 

sou a in ter rupção;  

b .  a uveatteu contendo Pnagnum CounXen do 'InXenpneX ad o n 
P L T I  ( P C ) ;  

c. endereço da á r e a  e m  d i sco  correspondente à á r e a  de 

dados associada ao programa v i r t u a l  quando de sua 

pr imeira  a t ivação  ; 

d. re torno  da operação de E/S (Última r e a l i z a d a )  ; 

e .  ponte i ro  pa ra  a T A f  que contém á r e a  de recepção/ 

transmissão correspondente ao programa v i r t u a l ;  

. endereço da á r e a  de E/S p a r a  a qual  deve s e r  movido 

o t e x t o  quando da rea l i zação  operação de l e i t u r a  

do te rminal ;  

g .  es tado do programa v i r t u a l ,  a tua l i zado  por  vá r ios  

m6dulos do SMT de acordo com autômato e ma t r i z  de 

es tados  correspondentes (FIGURA 1 1 1 . 4 .  ) . 

11 1.2.2.2. Pankeiha puna a ERemenko de TABUS 
. . . .  

O Ponkeitto puna a ERemenXa de TABUS contém o endereço 



do elemento correspondente ao Último programa v i r t u a l  a t i v o .  

cr iado e a tua l izado pelo DTSPATCHER quando da a t ivação de pro- 

gramas. 

1  11.2.2.3. Endeneça e  Tamanha da Anea de Dadaa d a  Pna - 
. . . .  

gnama 

0 Endetteço e o Tamanho da Atteu de Dados do Pttognama são 

cr iados pelo  1NICTAL1ZADOR e usados pelo  DTSPATCHER para  s a l -  

var e a t u a l i z a r  a á rea  de dados de cada programa v i r t u a l .  

O Tamanha da Attea de Dadoi é guardado de suas formas: o 

tamanho exato e o tamanho arredondado para  um número i n t e i r o  de 

se to res  (512 bykea)  de disco ,  e s t e  Último para  p o s s i b i l i t a r  a 

gravação em d i sco  das áreas  de cada programa v i r t u a l .  

111.2.2.4. Saveanea da RoZhna E X Z T  

A Saveanea da Rokina E X T T  contém a pa r t e  de s t ru ída  pelo  

SMT para  c r i a r  um desvio para  o mesmo processar  qualquer E X l T  

dado pe lo  programa. e cr iada  pelo  7N1CTALTZADOR quando e s t e  a1  - 
t e r a  a E X T T ,  e u t i l i z a d a  pelo  F I N A L I Z A D O R  para r econs t ru i r  a E -  

X1T ao término do programa r e a l .  

117.2.2.5. PanXehna puna Ama  Reaenva em Dhaco 
. . 

O Ponkehna puna Attea Reaettva em Disco t e m  o endereço da 

área  de d isco  que contém a imagem de á r ea  de dados do programa 

quando da ocorrência da primeira operação de E/S. e cr iado  pe- 

l o  lN1ClALlZADOR e u t i l i z a d o  pelo  TNTERPRETADOR D E  COMANDOS pa- 

r a  i n i c i a l i z a r  a á rea  de dados de terminal  que t ransmita  o co- 

mando $A71 V € .  



11 1.2.2.6. Ponkeina paha a PnÕxima Anea de D i a  co D i a  po 
. . . .  - 

nzveR 

O Ponkeino puna a Phtxima Ahea de Disca Diapon~vek? con- 

t é m  o  endereço de á rea  de d i sco  a  ser u t i l i z a d o  pe lo  INTERPRETA - 
DOR D E  C O M A N D O S  para  guardar á rea  de dados do próximo t e rmina l  

que p e l a  pr imeira  vez d e r  o  comando $AT1 V € .  

111.2.2.7. Tamanho do  Regiatno 1Õgico d o  A q u i v o  que 

uaa o SMT 

O Tumanho d a  Regiakha 1Úgica d a  Anquiva que uaa o SMT 

contém o tamanho do r e g i s t r o  a  ser e s c r i t o  no te rminal  ( i n c l u i -  

do o c a r a c t e r e  de con t ro le )  e  o  tamanho mais um (+ 1) do reg i s -  

t r o  a  s e r  l i d o  do te rminal .  fi cr iado p e l o  1N1CTALIZADOR e u t i -  

l i zado  pe lo  E X E C U T O R  D E  E / S  e pelo  I N T E R P R E T A D O R  D E  COMANDOS na 

rea l i zação ,  respectivamente,  das operações de s a í d a  e de en t ra -  

da. 

111.2.2. b .  Saveanea Contendo P C  Reaenva 

O Saveahea contendo a PC Reaehva, que corresponde àque- 

l e  da pr imeira  operação de E/S, é c r i a d a  pe lo  lN1CIALIZADOR e - u 

t i l i z a d a  p e l o  TNTERPRETADOR D E  COMANDOS para  c r i ação  do P C  no - e 

lemento de TABUS quando um programa v i r t u a l  f o r  a t ivado v i a  co- 

mando $ ATI V € .  

111,Z. 3 .  AREAS E TABELAS CRIADAS  P E L O  SMT,  EM D1SCO 
. . .  

11 1.2,3.7. Anea de Dadoa de Pnoghamaa Vihkuain 
. . . .  

A Ãnea de Dadoa , e m  d i sco ,  uma (1) para  cada programa 

v i r t u a l  a t i v o ,  é c r i a d a  pe lo  I N T E R P R E T A D O R  D E  C O M A N D O S  p a r a  ca- 

da terminal  que t r a n s m i t i r  $ A T I V E  ( tornar -se  a t i v o )  . acessa- 



da pelo I31SPATCff E17 quando passa o controle de um programa vir-  

t ua l  para outro ,  para salvar  e a tua l i za r ,  respectivamente, a á- 
rea de dados. 

~ l é m  dessas Aheun de Dudon acima, ex i s t e  a Aheu de Da- 

don Renehvu, que serve para ativação de programas v i r t u a i s ,  e é 
a primeira área do disco. 



111.3. DIAGRAMA CONCEITUAL DO SMT 

Para melhor compreensão da descr ição  l ó g i c a  de cada mó- 

dulo do SMT, a s e g u i r  mostramos o diagrama conce i tua l  do SMT 

(FIGURA 111.3.) , que procura mostrar  graficamente como s e  pro- 

cessa  o f luxo de comunicações e n t r e  o InXehpheXadun PLTZ, o pro - 
grama, e cada mÕdulo do SMT. 
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1 1 1 . 4 .  ESTADOS DE UM PROGRAMA VIRTUAL 

Um programa v i r t u a l  pode e s t a r  em onze (11) es tados  d i -  

f e r e n t e s ,  conforme a sequência das operações de E/§ ocorr idas :  

INATIVO ENTRADA PENDENTE ( INATI VO EP)  - Programa v i r t u -  

a l  não a t ivado,  i s t o  é, não f o i  recebido ainda o coman- 

do $ATIVE. 

TNATI VO FIM DE ENTRADA ( INATI  VO FE) - Programa v i r t u a l  

i n a t i v o ,  após receber  uma mensagem ainda não anal i sada .  

ATIVO O K  - Programa v i r t u a l  pronto pa ra  ser executado, 

a p a r t i r  de um determinado PC. 

ATIVO SAfVA PENDENTE (ATIVO S P )  - Programa c u j a  Última 

operação de E/S f o i  um WRITE que ainda não e s t á  comple- 

tado,  porém a operação já está sendo executada. 

A 7 1  VO ENTRAVA PENDENTE ( A 7 1  VO EP)  - Programa v i r t u a l  que 

s o l i c i t o u  a operação de E/§ REAV, que ainda não f o i  com - 
p le tada .  

ATIVO FIM DE ENTRADA (ATIVO FE) - Programa c u j a  Última 

operação de E/S f o i  um READ que já e s t á  completado ( Cn 
recebido)  . 
ZNATI VO TESTE ENTRADA PENDENTE (INATIVO TESTE EP)  - Ter - 
mina1 que 'pediu t e s t e  do hundwune do seu  t e c l a d o  ( d i g i -  

tou  $TESTE) . 
INATIVO TESTE FIM DE ENTRADA 

recebido de te rminal  que e s t á  

1NATl VO TESTE s A T D A  PENDENTE 

(INATIVO TESTE FE) - Texto 

tes tando seu  t ec lado .  

( INATI  VO TESTE S P )  - Texto 

sendo enviado de v o l t a  a te rminal  que está tes tando seu 

t ec lado .  

INATIVO s A ~ v A  PENDENTE (INATIVO S P J  - Programa v i r t u a l  

i n a t i v o ,  com mensagem de e r r o  a t r a n s m i t i r  a inda  não 



completada. 

INATIVO MENSAGEM PENDENTE (INATIVO MP) - Programa v i r  - 
t ua1  i n a t i v o ,  com mensagem de a t ivação  sendo enviada ao 

te rminal  que o a t ivou.  

O autômato que descreve as  mudanças de es tado de cada 

programa v i r t u a l ,  em função da evolução do mesmo, i s t o  é, ocor- 

r ê n c i a  de READS, WRITES, EXITS, interrupçÕes,  e t c . ,  é apresen ta  - 
do na (FIGURA 111 .4 . )  a s e g u i r .  
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111.5. DESCRIÇÃO DA L ~ G I C A  DO SMT 

O diagrama concei tua l  do SMT (FIGURA 111.3.) mostrou 

graficamente a s  i n t e r r e l a ç õ e s  e n t r e  o programa r e a l  e o SMT com 

o s  seus d ive r sos  módulos e t a b e l a s .  A s e g u i r  é d e s c r i t o ,  passo 

a passo,  o caminho que é seguido quando as operações de E/S vão 

sendo a tendidas  durante  a execução dos vá r ios  programas v i r t u -  

a i s .  

1II .5 .1.  INTCIALIZAÇÃO DO SMT E PROGRAMAS VIRTUAIS 
. . .  

A pr imeira  ocorrência  é a carga pe lo  C P R O G ,  na  memória, 

do programa r e a l  e das r o t i n a s  de E/S s o l i c i t a d a s  pe lo  comando 

de execução do programa, i n c l u s i v e  o SMT, que, como j á  dissemos, 

f a z  p a r t e  do grupo de r o t i n a s  de E/S. 

O con t ro le  é então  passado pe lo  C P R Ú G  ao programa r e a l  

que s e  i n i c i a ,  sendo então  executadas todas a s  ins t ruções  i n i  - 
c i a i s ,  entendidas como sendo aquelas executadas an tes  da  pr imei  - 
ra operação de E/S com terminais .  Tais  i n s t r u ç õ e s ,  comuns a t o  - 
dos os  programas v i r t u a i s ,  s e rão  executadas uma Única vez e pe- 

l o  programa r e a l .  

Ao s e r  s o l i c i t a d a  a pr imeira  operação de E/S,  o contro- 

l e  é passado ao SMT v i a  desvios sucessivos:  do programa r e a l  

pa ra  a TRAL ( C A L ) ,  da T R A L  p a r a  a pr imeira  TAF associada  ( J M P ) ,  

e da TAF pa ra  o módulo E X E C U T O R  DE EIS do SMT ( J M P ) .  

O EXECUTOR DE EIS chamará a r o t i n a  a u x i l i a r  TRATAF, c u j a  

função é a t u a l i z a r  os campos T R A L  e TAF e m  uso no NRES e e m  se-  

guida determinará que t a l  operação de E/S é a pr imeira  a ocor- 

rer, passando imediatamente o con t ro le  ao módulo 1NIClALI Z A D Ú R .  

O INICIAL1 Z A D O R  c r i a r á  en tão  o s  elementos de TABUS ( p a r  - 
te)  a p a r t i r  dos dados de cada TAF associada  à T R A L ,  mensagem 

de a t ivação  de programa v i r t u a l  para  a á rea  de E/S na TAF, mo- 

vendo p a r a  o campo E~kada  d o  Phaghumu VihXuaR de cada elemento 



de TABUS, es t ado  TNATl VO SP, e preparando os  i n t e r f a c e s  p a r a  a s  

operações de E/S com a s  l i n h a s  de comunicação. 

s e r á  guardado também o PC do lnkenpnekudoh PLTT ( r e f e -  

r e n t e  p r ó p r i a  operação de E/S s o l i c i t a d a )  numa á rea  r e se rva  

do SMT para  f u t u r a s  a t ivações  de programas v i r t u a i s  por  t e r m i -  

n a i s  que já tenham s i d o  desat ivados ($FIM) . e  es te jam s e  r e a t i -  

vando ($ATIVE). 

Em seguida ,  com base na e s t r u t u r a  padrão dos programas, 

o TNICTALT Z A D Ú R  c a l c u l a r á  o endereço e tamanho da á rea  de dados 

do programa r e a l ,  que é l o c a l  a cada programa v i r t u a l .  

A á r e a  de dados s e r á  en tão  guardada em á r e a  p r ó p r i a  do 

SMT para  uso e m  f u t u r a s  a t ivações  de programas v i r t u a i s ,  ã seme - 
lhança do que é f e i t o  com o PC reserva .  

O endereço da á rea  de dados, bem como s e u  tamanho ca lcu  - 
lado,  são guardados em á r e a  p r ó p r i a  do SMT para  uso p e l o  DTSPAT - 
C f f E R  quando na passagem de con t ro le  aos vá r ios  programas v i r t u -  

ais para  s a l v a r  e/ou a t u a l i z a r  a s  r e spec t ivas  á reas  d-e dados. 

e também guardado o tamanho da á r e a  de dados, arredon- 

dando para  um número i n t e i r o  de s e t o r e s  do d isco  para  p o s s i b i l i  - 
t a r  a gravação das á reas  de dados l o c a i s ,  correspondentes aos 

programas v i r t u a i s ,  em disco .  

B v e r i f i c a d o  pe lo  TNTCIALTZADOR s e  a á r e a  d isponíve l  em 

d i sco  comporta o n h e r o  de te rminais  associados ao programa re- 

a l ,  a t r a v é s  de comparação do tamanho da á r e a  d isponive l  (ex is -  

t e n t e  no NRES) com a á rea  t o t a l  s o l i c i t a d a .  Em caso negat ivo ,  

o programa r e a l  é cancelado com mensagem correspondente.  

Nesta posição o SMT e s t á  i n i c i a l i z a d o  e o INTCIALTZADOR 

executará  suas  t a r e f a s  f i n a i s :  a l t e r a r  o i n i c i o -  da r o t i n a  E X T T  

( 3  primeiros bykes) para  serem um desvio incondic ional  p a r a  o 

FINAL1 Z A D O R  e ,  por  Último, co locar  um desvio no núcleo do Tnkeh - 
phekadah PLTT p a r a  o PROCESSADOR DE TNTERRUPÇÕES, fazendo com 

que a p a r t i r  d e s t e  momento sejam simuladas a s  in ter rupções .  

O Tnkehphekudon PLTT então  se encarregará  de ,  a cada 

conjunto de i n s t r u ç õ e s  PLT1 executadas (no momento f ixado e m  u- 

m a  (1) i n s t r u ç ã o ) ,  passa r  o con t ro le  ao PROCESSADOR DE 7NT-ERRUP 

ÇOES para  que o mesmo simule e processe as in ter rupções .  



Após colocar  o desvio no NRES, o INICTALIZADOR passa  o 

con t ro le  ao DISPATCHER. 

A t é  e s t e  momento, todos os  procedimentos são comuns a 

todos o s  programas v i r t u a i s ,  i s t o  6 ,  são executados a n i v e l  de 

programa r e a l  e uma Única vez,  po i s  são  procedimentos de i n i c i a  - 
l i zação .  

 pós i s t o ,  os  procedimentos são  p a r t i c u l a r e s  a cada pro  - 
grama v i r t u a l  e ocorrem e m  função da mudança de es tado de cada 

um, de modo a s s h c r o n o ,  controlado pe lo  DISPATCHER, que sempre 

pesquisará  em TABUS o próximo programa v i r t u a l  pronto pa ra  ser 

processado, segundo o es t ado  em que cada um s e  encontre .  

l I I .5 .2 .  L Ú G I C A  DO PROGESSAMENTO DE UM PROGRAMA VIRTUAL 

Para f a c i l i d a d e  de entendimento s e r á  d e s c r i t o  daqui em 

d i a n t e  o que ocorre  com um (1) determinado programa v i r t u a l .  Na 

rea l idade ,  tudo i s s o  acontece pa ra  todos os  programas v i r t u a i s ,  

em p a r a l e l o ,  e ,  como já f o i  d i t o ,  assincronamente, controlado 

pe lo  DTSPATCffERI que sempre r e i n i c i a r ã  a pesquisa do próximo 

programa v i r t u a l  pronto p a r a  s e r  processado a p a r t i r  do elemen- 

t o  de TABUS segu in te  ao Último programa v i r t u a l  que e s t a v a  sen- 

do processado. I s t o  assegurará uma d i s t r i b u i ç ã o  uniforme de a- 

tendimento a todos os  programas v i r t u a i s ,  em função da a t i v i d a -  

de p rópr ia  de cada um. 

Após a i n i c i a l i z a ç ã o  do SMTI o DTSPATCffER, e s c r i t o  e m  

PLTI de modo a p e r m i t i r  a execução concorrente com o PROCESSA - 
D O R  DE TNTERRUPÇOES, e n t r a r á  num c i c l o  de busca em TABUS a t é  que 

algum terminal  s o l i c i t e  a a t ivação  de um programa v i r t u a l  v i a  

comando $ATIVE. I s t o  s i g n i f i c a  que o PROCESSADOR DE TNTERRUP-  

COES t e r á  recebido algum t e x t o  completo, e mudado o es tado do 

programa v i r t u a l  associado ao te rminal  que enviou o t e x t o  pa ra  

T N A T T V O  FE.  

O DlSPA7CHER en tão  i d e n t i f i c a r á  que e s t a  ação ocorreu , 
e passa rá  o con t ro le  ao INTERPRETADOR DE COMANDOS para  processa - 
mento do comando recebido. 



O TNTERPRETADOR DE COMANDOS f a r á  a a n á l i s e  s i n t á t i c a  do 

comando ( $  como primeiro c a r a c t e r e ,  val idade em re lação  ao e s t a  - 
do a t u a l  do programa v i r t u a l ,  e t c . )  . Em caso de e r r o ,  env ia rá  

mensagem correspondente ao te rminal  e passará  o programa v i r t u -  

a l  de novo ao es t ado  IMATIVO EP. Em caso p o s i t i v o ,  i s t o  6 ,  do 

t e x t o  recebido t e r  s i d o  o comando $ATT V € ,  o INTERPRETADOR DE C0 - 
MANDOS a t i v a r á  o programa v i r t u a l ,  a l te rando o elemento de TA- 

BUS correspondente,  movendo p a r a  e l e  o PC r e se rva  e ,  p a r a  r e t o r  - 
no da operação de E/S, f f  ( indicação  pa ra  o InXehphekadoh PLTT 

reexecutar  a operação de E/S; a l t e r a r á  o e s t ado  do programa vir - 
t u a l  p a r a  INATI V0 MP (mensagem sendo t r ansmi t ida )  , e v e r i f i c a r á  

se e x i s t e  á r e a  de d i sco  apontada pe lo  elemento de TABUS, caso 

de $ATIVE após $FIM; s e  não e x i s t e ,  obtém a próxima posição d i s  - 
ponivel  , primeiro $ATI VE pa ra  e s t e  programa v i r t u a l ,  colocando 

o endereço d e s t a  posição no elemento de TABUS, enviando mensa- 

gem de programa v i r t u a l  a t i v o  ao te rminal  correspondente.  

Novamente o cont ro le  s e r á  passado ao DTSPATCHER, que r e  - 
i n i c i a r á  o c . ic lo de busca em TABUS, só que agora encon t ra rá  um 

programa v i r t u a l  pronto para  ser processado, assim que a mensa- 

gem tenha s i d o  completamente t r ansmi t ida  pe lo  PROCESSADOR DE IN - 
TERRUPÇãES, que mudará o es tado do programa v i r t u a l  p a r a  ATI V O 

O K .  O programa v i r t u a l  receberá  o cont ro le  do DISPATCHER, i s t o  

é, receberá  no REG A o r e to rno  da operação de E/S o b t i d o  em TA- 
BUS, t e r á  sua  á r e a  de dados a t u a l i z a d a  s e  o últ imo programa v i r  - 
t u a l  processado não f o r  e l e  mesmo ( a  p a r t i r  da á r e a  correspon- 

dente em d i s c o ) ,  e s e r á  r e i n i c i a d o  a p a r t i r  do PC de TABUS, 

Como o PC apontava pa ra  a pr imeira  operação de E/S,  de 

novo o con t ro le  será passado ao SMT ( E X E C U T O R  DE EIS) que,  de - a 

cordo com o t i p o  da operação de E/S, colocará o seu  es t ado  ( o 

do programa v i r t u a l  ) em ATIVO ENTRADA PENDENTE ( R E A D )  ou ATIVO 

SASDA PENDENTE (WRITE) , i n i c i a r á  a operação de E/S, passando em 

seguida o con t ro le  ao DISPATCHER. Se o programa v i r t u a l  e s t i -  

ve r  no es t ado  ATIVO SP, o DISPATCHER aguardarã que a operação 

s e  complete ( e s t ado  do programa v i r t u a l  mude p a r a  A71 V0 O K ) ,  con - 
t inuando o c i c l o  de busca a p a r t i r  do próximo elemento de TABUS, 

Caso, enquanto o programa v i r t u a l  prossegue sua  execu - 
ção,  a s a l d a  de ixe  de s e r  pendente,  i s t o  é, o e s  tad-o do progra- 

ma v i r t u a l  s e j a  mudado pa ra  ATIVO O K  (pelo PROCESSADOR DE INTER - 



RUPÇÕES), a prÕxima s o l i c i t a ç ã o  de execução de uma operação de 

E/S s e r á  processada do mesmo modo que qualquer s o l i c i t a ç ã o  de - o 

peração de E/S do programa, conforme d e s c r i t o  anteriormente,  sen - 
do e m  seguida passado o cont ro le  ao DISPATCHER, que recomeçará 

o c i c l o  de busca. 

Se o programa v i r t u a l  e s t i v e r  no es tado ATIVO EP,  e p o r  
t a n t o  a operação de E/S f o r  de en t rada  ( R E A D ) ,  o DTSPATCffER a- 

guardará que a operação s e  complete (es tado do programa mude pa - 
r a  ATI V0 FE) , continuando o c i c l o  de busca a p a r t i r  do próximo 

elemento de TABUS, do mesmo modo como é f e i t o  pa ra  o e s t ado  A71 - 
V0 SP.  guardará, a t r a v é s  do c i c l o  de busca em TABUS, que o 

te rminal  envie  um t e x t o  qualquer  que o PROCESSADOR DE INTERRUP- 

ÇÕES receberá  pa ra  a á r e a  de r e c e p ç ~ o / t r a n s m i s s ~ o  na TA? assoc i  - 
ada ao te rminal ,  mudando então  o es tado do programa v i r t u a l  pa- 

r a  ATIVO FE. Como o programa v i r t u a l  está no es t ado  ATIVO F E ,  

o t e x t o  recebido deverá s e r  i n t e r p r e t a d o  e o DISPATCHER s a l v a r á  

a á r e a  de dados do Último programa v i r t u a l  a t i v o ,  a t u a l i z a r ã  5- 
rea de dados do programa v i r t u a l  e m  processamento ( s e  f o r  o ca- 

so )  , e passa rá  o con t ro le  ao INTERPRETADOR DE COMANDOS. 

O TNTERPRETADOR DE COMANDOS, em função do es t ado  do p ro  - 
grama v i r t u a l ,  i d e n t i f i c a r á  que a operação de e n t r a d a  se comple - 
t o u  e o t e x t o  deve ser movido pa ra  a á rea  de dados do programa 

v i r t u a l .  Se o t e x t o  f o r  $FIM, o INTERPRETADOR DE COMANDOS colo  - 
c a r á  no elemento de TABUS correspondente ao programa v i r t u a l  o 

re torno  da operação de E/S com v a l o r  i g u a l  a um (= 1) (condição 

de EOF e x i s t e n t e )  . Caso c o n t r á r i o ,  o t e x t o  s e r á  movido p a r a  a 

área de dados do programa v i r t u a l  e s e r á  colocado no klemento 

de TABUS correspondente o r e to rno  da operação de E/S com v a l o r  

i g u a l  a zero (=  O )  (operação r e a l i z a d a  normalmente). 

Em seguida,  mudará o e s t ado  do programa v i r t u a l  para  A- 

TIVO O K  e passa rá  o con t ro le  ao DISPATCHER, que recomeçará o c i  - 
c10 de busca. 

A s  p o s t e r i o r e s  operações de E/S s o l i c i t a d a s  pe lo  progra  - 
ma e s t a r ã o  enquadradas nos procedimentos acima d e s c r i t o s ,  s e m -  

p re  se observando que t a i s  procedimentos, embora d e s c r i t o s  p a r a  

um mesmo programa v i r t u a l ,  i r ã o  ocorrendo assincronamente p a r a  

todos os  programas v i r t u a i s  que sejam a t ivados .  
























































































































































